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  Biografia


  




  

    A autora




    Zibia Gasparetto




    A mediunidade abre as portas da espiritualidade, derrotando a morte e nos mostrando que somos eternos.


  




  Autora de mais de quarenta livros, entre crônicas, romances e livros de pensamentos, Zibia Gasparetto cativa leitores a cada dia, contribuindo para o fortalecimento da literatura espiritualista no mercado editorial e para a popularização da espiritualidade.




  Natural de Campinas, interior de São Paulo, Zibia começou a psicografar quando ela e o marido, Aldo Luiz Gasparetto, estudavam os livros de Allan Kardec. Durante essas leituras, seu braço doía e a mão mexia contra sua vontade. Colocados papéis e lápis na sua frente, começou a escrever, receber contos, mensagens de orientação, histórias e, assim, os romances começaram a fluir.




  Sua primeira publicação foi O amor venceu, ditado pelo espírito Lucius em 1958. Esse amigo espiritual continua a ditar-lhe histórias, em uma parceria que ultrapassa sessenta anos. Aos 88 anos de idade, com incrível disposição, Zibia Gasparetto escreve três romances ao mesmo tempo, todos ditados por Lucius.




  Biografia


  




  

    O espírito




    Lucius




    O livro O FIO DO DESTINO relata suas duas encarnações na Terra: a mais antiga como membro do parlamento inglês e a outra como escritor e juiz na França.


  




  Meu amigo Lucius...




  Eu e meu marido tínhamos um curtume, e sempre que Aldo Luiz viajava para o Triângulo Mineiro, para comprar couros, eu ia junto, a fim de visitarmos o Chico Xavier. Assim que meu primeiro romance, O amor venceu, ditado pelo espírito Lucius, veio a público, levei dois exemplares de presente, para ele e para o doutor Waldo Vieira, que na época o acompanhava. Depois de um tempo, quando voltei a vê-los, o Chico comentou sorrindo:




  — O Lucius é seu amigo há muitos anos. Desde o tempo em que vocês viviam no Egito. Vocês têm muita afinidade.




  Eu sinto que é verdade. O Lucius tem me acompanhado sempre e me ensinado muito. Seu pensamento é claro, sua energia é agradável e revela um amor muito grande por tudo e por todos.




  Anos atrás ele me avisou de que dali para a frente iria mudar a forma de escrever, para acompanhar o progresso. Os romances seriam menos descritivos, com mais diálogos e mais simplicidade. Isso vem acontecendo em todos os setores da atualidade. De vez em quando, Lucius me acorda de madrugada para conversar, mostrar coisas que preciso perceber, sugerir mudanças a serem feitas, discorrer sobre a ética espiritual e a necessidade de se falar sobre ela.




  Outras vezes, no silêncio da madrugada, quando eu me sinto triste, cansada ou preocupada, ele também me acorda. Suas energias, suas palavras me confortam, me fortalecem e me devolvem a paz e a alegria de viver!




  A bênção da mediunidade permite essa dádiva!




  Obrigada, Lucius!




  
Capítulo 1





  Roberto chegou em casa confuso, irritado, batendo a porta com força. Naquele dia fora submetido a um processo de autodestruição e pensava raivoso:




  “Isso não vai ficar assim. Não posso tolerar ter sido feito de bobo pela pessoa em quem mais confiava. Quem poderia imaginar que, depois de me alisar a vaidade com elogios e tapinhas nas costas, ele acabasse por me apunhalar sem dó nem piedade?”




  Dentro da sala espaçosa, decorada com simplicidade e sem muitos adornos, ele andava de um lado para outro, como fera acuada, dando vazão a seu mau humor e a sua revolta.




  Sentia a cabeça pesada, doendo, como se a testa estivesse sendo apertada sem cessar por um círculo de ferro. Seu estômago queimava, e o almoço que engolira rapidamente havia mais de cinco horas ainda não tinha sido completamente digerido, provocando de vez em quando uma sensação de azedume em sua garganta.




  Foi ao banheiro e procurou um vidro de sal de frutas. Depois, dirigiu-se à cozinha, colocou água num copo e despejou um pouco do remédio, ingerindo-o em seguida. Sentiu um arrepio no corpo e fez uma careta desagradável.




  Se ao menos o mal-estar passasse! Ele precisava se acalmar. Havia uma situação difícil para enfrentar, e Roberto precisava estar com saúde. Tinha família para sustentar. Dois filhos na escola: Maria do Carmo com cinco anos e Guilherme com sete. Ele fora contra a ideia de enviar Maria do Carmo para a escola aos dois anos de idade. Mas Gabriela trabalhava e não queria deixar o emprego de forma alguma.




  Quando se casaram, oito anos atrás, ele se empenhou de todas as formas para que ela deixasse a empresa onde trabalhava como secretária. Afinal, ele havia montado um negócio próprio que lhe rendia bom dinheiro. Mas Gabriela foi irredutível. Não ia largar o emprego do qual tanto gostava. Ela dava muito valor à sua independência e gostava de ganhar o próprio dinheiro.




  Roberto não concordava com isso. Mulher casada precisava tomar conta do lar. Ele tinha condições de arcar com as despesas. No fundo, sentia ciúme. Saber que Gabriela, todos os dias, durante a maior parte do tempo, estava em companhia de outros homens, chegava a tirar-lhe o sono.




  Apaixonara-se por ela desde o primeiro dia. Alta, cabelos louro-escuros, olhos verdes, boca carnuda e vermelha, corpo elegante e bem-feito, pele cor de pêssego levemente rosada, Gabriela representava para ele o máximo da atração.




  Quando, depois de muita insistência, ela aceitou sair com ele pela primeira vez, Roberto sentiu-se o homem mais feliz do mundo. Namoraram durante dois anos. Ele confiava nela. Era moça honesta e de bom comportamento. Mas percebia claramente o quanto ela despertava a atenção masculina quando passava indiferente, desfilando sua beleza.




  Ele fez de tudo para que ela desistisse de trabalhar depois do casamento. Mas ela foi taxativa:




  — Não sou o tipo de mulher dependente. Trabalho desde os quinze anos. Eu me sentiria muito mal se tivesse que depender do seu dinheiro. Sou competente para cuidar de mim. Depois, não gosto dos trabalhos domésticos. Não tenho jeito para certos serviços. Por tudo isso, vou continuar trabalhando depois do nosso casamento. Esse é para mim um ponto muito importante.




  — Pense em mim, em como vou ficar nervoso imaginando você lá, junto com todos aqueles homens. Tenho certeza de que muitos dão em cima de você mesmo sabendo que é comprometida. Imagino o que farão depois que for casada!




  Gabriela fulminou-o com o olhar:




  — Estou com você porque o amo. Escolhi me casar com você. Isso deve ser suficiente. Que me importa o que os outros pensam? A malícia é deles. Eu sei o que quero da minha vida e o que vou fazer com ela. Se não pode entender isso, sinto muito, mas você não tem condições de se casar, nem comigo, nem com qualquer outra mulher.




  Roberto sentiu um aperto no coração e resolveu contemporizar. Sabia que ela às vezes era intransigente. Não desejava perdê-la. Por essa razão concordou a contragosto. Entretanto, guardava a esperança de que quando tivessem filhos ela acabasse por desistir. Afinal, cuidar de crianças era coisa trabalhosa, e as mulheres, na maioria, mudavam muito quando se tornavam mães.




  Mas Gabriela não mudou. Teve dois filhos, planejou tudo com cuidado e conseguiu continuar trabalhando. Ele tentava convencê-la a ficar em casa, cuidar das crianças, porém ela arranjou uma creche, ao contrário do que o marido e a sogra queriam.




  Dona Georgina implicava com a nora por causa disso. Nunca vira mulher tão teimosa e determinada. Dissimulava, porém, seus sentimentos para que o filho não se indispusesse com ela. Sabia como ele era apaixonado por Gabriela. Mas, dissimuladamente, a pretexto de estar sentindo saudade, ia à creche ver as crianças, todavia era para descobrir alguma falha, algum problema que pudesse fazer com que a nora resolvesse deixar o emprego e ficar em casa cuidando dos filhos. Enquanto o casal estava trabalhando, durante o dia, Georgina ia muitas vezes à casa deles, sob qualquer pretexto, para verificar se tudo estava bem cuidado.




  A empregada fingia não perceber a intenção quando Georgina subia nos quartos do casal e das crianças, abria as gavetas e olhava tudo. Nicete sorria satisfeita ao perceber a frustração da velha senhora por não encontrar nada que pudesse criticar. Esse, aliás, havia se tornado um ponto de honra para Nicete, que trabalhava com Gabriela desde o casamento e gostava muito de sua patroa.




  Gabriela era objetiva, falava logo como queria as coisas; se não gostava de algo, chamava a empregada e colocava-se de maneira clara, explicando-lhe por que desejava daquele jeito. Ela era muito exigente, mas Nicete preferia assim. Quando caprichava, ela elogiava, e isso era para ela o maior prêmio, porque sabia que, se não estivesse bom, a patroa diria logo o que pensava. Depois, Nicete sentia-se respeitada. Gabriela conversava com ela de forma clara, direta, e não ficava falando mal dela pelas costas, como muitas patroas que Nicete conhecia.




  Quando os patrões estavam fora, ela caprichava mais ainda na arrumação, desejando até que Georgina aparecesse, para gozar da satisfação de vê-la contrariada.




  Durante todos aqueles anos de casamento, Roberto teve de engolir o ciúme, dissimular. Gabriela nunca lhe dera motivo de queixa. Tinha suas roupas bem cuidadas a tempo e a hora, comida boa e caprichada, as crianças estavam saudáveis, alegres e bem alimentadas.




  Sentou-se em uma cadeira e passou nervosamente a mão pelos cabelos. E agora, o que seria dele? Teria de falar com a esposa, contar-lhe a verdade. O que faria para sobreviver?




  Ele trabalhava com construção. Tinha um depósito de materiais e sempre sonhara em montar outra empresa, construir casas para vender. Durante anos fizera os cálculos e sabia que construir dava muito dinheiro. Sonhava enriquecer, melhorar de vida. Talvez então Gabriela se resolvesse a deixar o trabalho e, quem sabe, trabalhar com ele. Era uma maneira de conseguir finalmente o que desejava. Por que não? Se ele tivesse uma grande empresa, ela certamente poderia ajudá-lo. Teria um salário bom e tudo ficaria resolvido.




  Mas ele precisava de capital. Foi quando conheceu Neumes, engenheiro civil que construía um grande prédio de apartamentos para uma empresa que comprava o material em seu depósito. Conversaram muito. Roberto confidenciou seus projetos para o futuro e Neumes o ouviu com entusiasmo, ajudando-o nos cálculos dos lucros. Em pouco tempo uma amizade nasceu entre eles, e tanto o engenheiro quanto a esposa passaram a frequentar a casa de Roberto.




  Sempre que podia, Neumes falava com entusiasmo sobre os projetos. Não havia como dar errado. Era lucro certo. Resolveram fazer uma sociedade e começar a empresa. Para isso, Roberto vendeu duas propriedades que possuía, construiu três salas e banheiro no terreno ao lado do depósito e lá instalaram a nova empresa.




  Neumes estava construindo um prédio de apartamentos com outro engenheiro e ficou de integralizar sua parte do capital à medida que os imóveis fossem sendo vendidos. Roberto correu com as primeiras despesas, e a empresa foi montada. Neumes apresentou-lhe o dono de um grande terreno interessado em construir nele um prédio. Assinaram um contrato estabelecendo que, dos trinta e cinco apartamentos que seriam construídos, o dono do terreno receberia dez em pagamento pela sua propriedade.




  Tudo parecia ir bem. Neumes entrou com pequena parte do seu capital, Roberto com tudo quanto possuía, e o projeto começou. Fizeram as plantas, aprovaram e começaram a vender os apartamentos.




  Não estava fácil, porquanto a inflação alta obrigava a aumentos sucessivos de preço, mas mesmo assim o dinheiro começou a entrar no caixa, e Roberto não se cabia de satisfação.




  Neumes tornou-se seu companheiro inseparável. Iam ao futebol, às corridas de carro, aos restaurantes nos fins de semana com as esposas. Tudo estava correndo muito bem. O engenheiro dizia que estava cuidando das providências iniciais. O estaqueamento do terreno, os alicerces iam bem. Roberto, orgulhoso, ia vistoriar a obra e dizia:




  — Não vejo a hora em que o prédio comece a subir. Por enquanto é só alicerce.




  Ao que Neumes sorria e retrucava:




  — Essa é a parte mais difícil, porque não aparece. Precisa de paciência. Logo estaremos começando a levantar as paredes.




  Roberto sorria feliz vendo seu nome colocado na placa do lado de fora do pequeno pavilhão de vendas que Neumes montara. Mas o tempo foi passando e Roberto achou que a construção estava demorando demais. O preço era barato, os apartamentos muito espaçosos, por essa razão eles já haviam vendido vinte e oito unidades, recebido bom dinheiro, o bastante para acelerar a construção, ao que Neumes retrucava:




  — Estou tendo dificuldade de conseguir mão de obra qualificada. Mas estou contratando mais gente e vamos alavancar o projeto.




  Gabriela vivia dizendo ao marido:




  — Se eu fosse você, cuidava dessa construção pessoalmente. Tudo está nas mãos de Neumes. Você confia demais nele.




  — Há o contador tomando conta de tudo.




  — O contador que ele arranjou.




  — Deixe de ser implicante. Neumes caiu do céu. Um engenheiro de alto padrão, como ele, está se dedicando a um negócio com alguém como eu, que sequer tem capital.




  — Você é quem sabe. O negócio é seu.




  — Eu quero que você venha trabalhar em nossa empresa.




  — Por enquanto não. Meu salário é alto e vocês ainda não têm como pagar. Quando chegar a hora, veremos. Por enquanto é cedo.




  — Como você é intransigente! O que custa ganhar um pouco menos e vir nos ajudar?




  — Não vou fazer isso agora. Vamos deixar o tempo correr.




  — Se tudo estiver bem, você virá?




  — Veremos.




  Roberto passou a mão novamente nos cabelos. E agora, o que lhe diria? Havia alguns dias ele recebera uma intimação judicial. Sem saber do que se tratava, conversou com Neumes, que garantiu que deveria ser algum engano.




  Dois dias depois, Neumes recebeu um telegrama de seu pai, que morava no interior, pedindo-lhe que fosse ter com eles porque sua mãe estava muito mal. O engenheiro viajou imediatamente.




  Por que não percebera o jogo dele? Como fora tão ingênuo a ponto de entrar naquele negócio? Comparecendo à audiência, tomou conhecimento de que algumas pessoas que haviam fechado negócio com os apartamentos haviam reclamado do não cumprimento do contrato e pediam o dinheiro de volta. O juiz deferiu o processo e a empresa teria de cumprir a sentença.




  Nervoso, ele foi ao banco e lá descobriu que, antes de viajar, Neumes retirara todo o dinheiro da empresa. Desesperado, procurou pelo contador e descobriu que ele também desaparecera. Foi ao apartamento do engenheiro, e estava vazio. Ele havia se mudado sem deixar endereço.




  Roberto enterrou a cabeça nas mãos, desesperado. Onde arranjar o dinheiro que teria de devolver aos compradores? Se ao menos ele tivesse como acabar a construção e entregar os apartamentos… Mas com que recursos? A conta bancária estava zerada.




  Ele se deu conta de que estava arruinado. Mesmo vendendo o depósito de materiais, não teria o suficiente para pagar o que devia. Seria a falência, a vergonha, talvez até a prisão. Precisava consultar um advogado, era preciso fazer alguma coisa. Mas em quem confiar numa hora dessas? O advogado que conhecia fora apresentado por Neumes, e ele seria a última pessoa em quem confiaria.




  Pensou em pedir a ajuda de alguém. Um por um, todos os parentes e amigos foram desfilando em seu pensamento. Conscientizou-se de que nenhum deles possuía recursos para lhe emprestar. Havia o projeto. Se encontrasse um sócio que pudesse liquidar o montante da dívida, tudo ficaria resolvido. Mas e a construção, quem financiaria? Ele poderia vender sua parte, isto é, sair do negócio sem receber nada. Se conseguisse salvar o depósito e pagar as dívidas, já seria um sucesso!




  Mas onde encontrar a pessoa certa, que, além de ter recursos, se interessasse por um negócio mal começado?




  Roberto pensou, pensou e resolveu. O primeiro passo seria colocar um anúncio no jornal. Tinha algum dinheiro em sua conta pessoal. Depois, iria procurar um advogado para uma consulta. Talvez sua mãe pudesse lhe indicar um. Apanhou lápis e papel e escreveu o anúncio. Decidido, saiu e, depois de passar pelo jornal, foi à procura de sua mãe. Vendo-o aparecer em hora tão inusitada, Georgina assustou-se:




  — Você aqui a esta hora! Aconteceu algo com as crianças?




  — Não. Elas vão bem. Eu é que preciso da sua ajuda.




  — Você está com uma cara! Foi com Gabriela?




  — Não. Foi comigo mesmo. Estou desesperado. Aconteceu uma coisa horrível. Preciso de um bom advogado. Você conhece algum?




  — Advogado! Valha-me Deus! O que foi que você fez?




  — Nada. Eu não fiz nada. Fui vítima de um desfalque! Neumes fugiu com o dinheiro da empresa e a justiça me condenou a devolver tudo que os compradores pagaram! Estou arruinado!




  — Santo Deus! É o que dá querer ser mais do que é! Por que tanta ambição? Você não estava bem com o que ganhava?




  — Acho que errei vindo buscar sua orientação. Eu preciso de ajuda, não de crítica. Se eu soubesse com quem estava me metendo, nunca teria feito esse negócio. Ele é um engenheiro! Nunca pensei que fosse querer me passar a perna desse jeito.




  Roberto levantou-se nervoso e finalizou:




  — Vou embora. Foi um erro vir aqui.




  — Não. Vamos ver o que se pode fazer. Vamos conversar. Conte-me tudo como foi.




  Roberto relatou os fatos com detalhes enquanto Georgina balançava a cabeça com ar de quem já esperava o trágico desenlace, o que deixava Roberto ainda mais nervoso.




  — Na verdade, o que preciso de você é saber se conhece algum bom advogado. É só isso que eu quero agora.




  Ela pareceu nem ouvir:




  — O que disse Gabriela?




  — Ela não sabe ainda. E o advogado? Conhece alguém ou não?




  — Assim de pronto, de confiança mesmo, não sei. A coisa mais difícil é arranjar um advogado honesto. Estão sempre querendo nos enganar. Eles conhecem as leis, enquanto nós, não.




  — Já vi que não vai poder me ajudar. Vou embora.




  — Espere um pouco. Vou fazer um cafezinho. Precisa se acalmar.




  — Não estou com paciência para esperar nada. Vou embora, para ver o que posso fazer.




  Enquanto ela protestava pedindo que ele tivesse calma, Roberto saiu sentindo aumentar seu desespero. Parou em uma banca e comprou um jornal. Na seção de classificados, procurou atentamente por escritórios de advocacia. Teria de ver os anúncios e arriscar. Ele não estava em condições de perder tempo.




  Depois de escolher um escritório no centro da cidade, dirigiu-se para lá. Havia uma pessoa dentro da sala do advogado e outra na sala de espera. Ele teria de aguardar.




  Seus olhos percorreram a sala. O ambiente era sóbrio, sem luxo, porém bem cuidado. Ele nunca iria a um escritório de luxo. Não estava em condições de pagar muito pela consulta. Mas, por outro lado, um advogado pobre não lhe inspiraria confiança. Era sinal de que ele não tinha muitos clientes e por essa razão não deveria ser eficiente.




  Remexeu-se na cadeira tentando acomodar-se melhor. Parecia-lhe haver escolhido bem. Uma hora e meia depois, quando entrou na sala do advogado, já não suportava mais esperar.




  Paulo era um homem dos seus trinta e cinco anos, alto, rosto forte de traços bem pronunciados, olhos castanho-escuros que pareciam mais claros quando ele os apertava um pouco para fixar-se em seu interlocutor quando sorria.




  Convidado a sentar-se, Roberto respirou fundo e contou-lhe tudo quanto lhe havia acontecido. O advogado ouviu-o com atenção, o que fez Roberto sentir-se confortado e compreendido.




  — Hoje o meu mundo desmoronou — finalizou. — Estou me sentindo perdido. Não sei como proceder. Estou arrependido de haver confiado tanto nele, sinto-me um tolo, um idiota de boa-fé que foi passado para trás sem nenhuma cerimônia. O pior é que minha mulher ainda não sabe de nada. Contar-lhe será um horror. Ela sempre desconfiou dele.




  — Avalio como se sente. Entretanto, agora, precisa controlar as emoções e procurar uma saída. A lei oferece-lhe algumas alternativas. Já deu queixa à polícia?




  — Queixa à polícia? Claro que não. Será um escândalo. Não quero passar essa vergonha.




  — O orgulho é inimigo do bom senso. Você precisa documentar o desfalque. Embora isso não lhe anule a dívida, poderá melhorar suas condições diante do juiz. Precisa provar que foi ludibriado e não agiu de má-fé.




  — Claro que não agi. Eu fui enganado, terminei como o maior prejudicado!




  — Você poderia ter combinado com seu sócio para lesar essas pessoas e depois dividir o dinheiro.




  — Eu sou um homem honesto! Nunca faria isso!




  — Eu acredito, mas o juiz pode duvidar. Ele não o conhece e precisa de informações para julgar com justiça. Seu advogado vai precisar de documentos para entrar com recurso, e o mais importante deles é a queixa na polícia para registrar o roubo.




  — Entendo. Terei que fazer isso?




  — É o primeiro passo. Depois, pode visitar os credores, um a um, contar-lhes a verdade e pedir-lhes um tempo para devolver o dinheiro, o que poderá ser feito de forma parcelada, de acordo com suas posses.




  — Se eu tiver que vender o depósito de materiais, não terei como ganhar dinheiro para lhes pagar.




  — Esse será um bom argumento para usar com seus credores. Eles desejam receber. Você precisa mostrar boa vontade e o desejo de lhes pagar. Um acordo bem feito poderá beneficiar ambas as partes.




  — O senhor acha que podemos conseguir isso?




  — Seu advogado poderá tentar.




  — Não tenho advogado. Ou melhor, o que eu tinha foi-me indicado pelo meu sócio. Não me sinto encorajado em dar-lhe a causa. Vim procurá-lo pelo seu anúncio no jornal. Gostei. Estou sentindo que o senhor poderá me ajudar e gostaria de contratá-lo. Estou preocupado com o preço, porque no momento minha situação é crítica. Se esperar um pouco até que as coisas melhorem, pagarei tudo que puder.




  Paulo sorriu ao responder:




  — Você poderá pagar os meus honorários no final.




  — Sendo assim, fico-lhe muito grato.




  — Vamos fazer o seguinte: vou mandar preparar uma procuração, como de praxe, e depois iremos à delegacia mais próxima da sua empresa fazer oficialmente a queixa. Tem as informações sobre seu sócio?




  — Eu não sei onde ele está.




  — Não é isso. Refiro-me ao nome completo, idade, número de documentos etc.




  — Devo ter tudo isso na empresa. Além do contrato social, há os documentos de compra e venda dos apartamentos. Não será difícil conseguir.




  — Tem consigo seus documentos?




  — Tenho.




  O advogado chamou a secretária e deu-lhe as instruções e os documentos de Roberto. Enquanto esperavam, mandou servir um café. Roberto sentia-se apoiado e agradecido.




  Retirou uma foto da carteira e mostrou-a ao advogado.




  — Estes são meus filhos. Esta é minha esposa. É por eles que eu trabalho e vivo. Nem sei como dar essa notícia a Gabriela.




  — Quanto menos dramatizar, melhor será.




  — Como assim?




  — Se deseja que eles aceitem a verdade com calma, você precisa apresentar os fatos com naturalidade, contar o que aconteceu e não se lamentar.




  — Como não lamentar um caso desses?




  — Você já sofreu com o fato em si. Mas aumentar o sofrimento de sua família não vai melhorar em nada a questão. As coisas vão continuar do jeito que estão. Se deseja poupar sua esposa, o melhor é conservar a serenidade, mostrar que tomou as providências cabíveis e que está fazendo o que pode para solucionar tudo. Isso é o mais importante. Para que alarmar sua família inutilmente?




  Roberto não respondeu e ficou pensativo. Para o advogado, que estava de fora e nada tinha a ver com o caso, isso poderia ser fácil. Mas ele, que fora a vítima, não se sentia calmo o bastante para falar no assunto com serenidade. Sua vida se desmoronara, como se manter calmo?




  Depois de haver assinado a procuração, Roberto, em companhia de Paulo, passou na empresa, apanhou os dados de que precisava e foram até a delegacia dar queixa.




  Roberto sentia-se arrasado. Logo ele, sempre tão sério, tão honesto, ter de se submeter àquela situação. Parecia-lhe que o policial que registrava suas declarações assumira um ar de deboche enquanto ele narrava os fatos. Sentia vontade de sair dali correndo, desistir de tudo. Entretanto, a presença ereta e séria do advogado infundia-lhe coragem.




  Ao deixarem a delegacia, Roberto apanhou o lenço e enxugou o suor do rosto. Fora-lhe muito penoso dar queixa. Na porta, foram abordados por um repórter que desejava mais informações sobre o caso. Roberto queria ir embora, não dizer nada, porém Paulo o impediu. Prestou os esclarecimentos enquanto o jornalista anotava tudo.




  Quando saíram, Roberto considerou:




  — Por que parou para falar com eles? Vai sair no jornal, será uma vergonha! Eu não queria que ninguém soubesse.




  — Ao contrário. É melhor que saibam a verdade. Não há como encobrir. Os credores vão falar, as notícias vão correr de qualquer forma. Não se esqueça de que você não fez nada. Não roubou ninguém. Não tem do que se envergonhar. Você foi enganado. Está pagando pela ingenuidade. Errar é humano. Depois, quanto mais propagarmos o desfalque e a fuga do seu sócio, mais estaremos tirando sua responsabilidade. Você foi a maior vítima. Todo mundo vai ficar com pena de você, até os seus credores. Isso é fundamental para negociarmos com eles.




  Apesar de sentir-se humilhado, Roberto foi forçado a concordar. Ele era o advogado, sabia o que estava fazendo. Despediram-se combinando um encontro no dia seguinte.




  Havia anoitecido quando Roberto chegou em casa. Pelo caminho foi se esforçando para controlar a emoção, preparando-se para dar a notícia a Gabriela conforme Paulo recomendara. Ele estava certo. Assustar a família não iria melhorar a situação.




  Mas logo que entrou em casa percebeu que isso não seria possível. Georgina estava lá e, assim que o viu, correu para ele dizendo:




  — Graças a Deus que voltou! É tarde, pensei que tivesse feito alguma besteira, que houvesse acontecido alguma desgraça! Ainda bem que voltou para casa!




  Gabriela vinha atrás dela, com as crianças agarradas à sua saia, com ar assustado.




  — Eu não disse que a senhora estava exagerando? Não há nada. Vamos nos acalmar.




  Roberto arrependeu-se amargamente de ter ido à procura da mãe. Foi dizendo logo:




  — Não houve nada mesmo. Por que estão tão assustadas? Está tudo bem. Tudo sobre controle.




  — Mas, filho, você não disse que seu sócio fugiu com todo o dinheiro e que você terá de pagar os compradores dos apartamentos?




  — Mãe, deixemos esse assunto para mais tarde. Estou cansado. Não precisava falar disso agora.




  — Quer dizer que eu me preocupei à toa? Você vai à minha casa desesperado, deixa-me preocupada e agora diz que está tudo bem, que não precisava falar nisso? Como não? Acha que sou de ferro? Eu me preocupo com o que acontece com minha família. Ou acha que não?




  — Eu sei que você se preocupa, que nos quer bem. Mas veja: as crianças estão nervosas. Parece até que aconteceu uma desgraça. Vamos nos acalmar. Depois conversaremos.




  Gabriela olhou para eles com raiva. Por que o marido fora à procura da mãe para se queixar em vez de falar com ela, a esposa? Se ele tivesse feito isso, não teria de aguentar a sogra, que a fizera sair do emprego mais cedo, afirmando que Roberto estava arruinado e à beira do suicídio.




  Gabriela sentia ímpetos de expulsar a sogra, e fez um grande esforço para se controlar, já que seria pior se as crianças presenciassem mais uma cena. Estava pálida e nervosa. Voltou à cozinha para mexer nas panelas, colocando o jantar para esquentar.




  Roberto percebeu que Gabriela estava no auge da irritação. Conhecia-lhe aquele ar controlado, aquela palidez que sempre prenunciava tempestade. O que ele precisava fazer era afastar a mãe dali. Por esse motivo, fê-la sentar-se na sala e procurou falar-lhe com calma, embora estivesse no limite da exaustão.




  — Mãe, arranjei um excelente advogado e tomamos algumas providências. É melhor se acalmar. Estou muito cansado e agradeceria se nos deixasse descansar. Quero tomar um banho, jantar e dormir. Amanhã irei à sua casa e conversaremos.




  Georgina tinha lágrimas nos olhos ao responder:




  — Você sabe que estou do seu lado! Sou sua mãe, e tudo quanto lhe acontece é como se fosse comigo.




  — Eu sei, mãe. Lamento ter lhe dado preocupação. Vá para casa, descanse. Amanhã vou até lá e conto tudo nos mínimos detalhes.




  — Você não vai fazer nenhuma besteira? Senti tanto medo!




  — Não, eu juro. Estou calmo, está vendo? Pode ir sossegada.




  — Está bem. Então eu vou.




  Ela foi até a cozinha, despediu-se da nora e das crianças e saiu. Quando a porta se fechou, Roberto deixou-se cair em uma cadeira, exausto. Ainda lhe restava falar com Gabriela. Foi à cozinha, onde ela remexia as panelas.




  — Sinto muito, Gabriela. Deu tudo errado.




  De repente, toda a sua tensão desmanchou-se em uma catadupa de lágrimas que lhe desciam pelas faces e ele não conseguia conter. Gabriela olhou diretamente em seus olhos e disse com voz firme:




  — Sei de tudo. Não precisa dizer nada. Vá para o quarto e controle-se. As crianças já foram muito traumatizadas hoje. Não agrave mais esta situação tão desagradável.




  Roberto ficou indignado. Esperava que ela o confortasse. Vendo que as crianças reapareciam na cozinha, ele correu para o quarto, onde, a portas fechadas, deu vazão à sua frustração, à sua raiva, ao seu desencanto, chorando copiosamente.




  Depois, quando se acalmou, olhou-se no espelho e sentiu vergonha. Estava com os olhos vermelhos, inchados. Não podia aparecer assim diante das crianças. Tomou um banho, depois apagou a luz e deitou-se.




  Gabriela entrou e informou que as crianças já haviam jantado e se recolhido.




  — Você quer jantar?




  — Obrigado, mas estou sem fome.




  — Quer conversar?




  — Só quero dizer que sinto muito o que nos aconteceu hoje. Estou arrasado, envergonhado. Você tinha razão. Por que não percebi nada?




  — Vou buscar um calmante. Você precisa dormir, descansar.




  — Não vai querer saber tudo que aconteceu?




  — O principal eu já sei.




  — Eu procurei um advogado. Ele me orientou e assumiu o caso. Vamos ver o que podemos conseguir. Espero não ter que vender o depósito. Pode ter certeza de que farei tudo para sair desta encrenca.




  — Está bem.




  — Você não está zangada? Não me culpa?




  — Melhor não falarmos nisso agora.




  — Mas você está zangada. Eu sei que está.




  — Estou me controlando. Chega de confusão. Outra hora, quando estivermos mais calmos, conversaremos.




  — Eu quero que você me perdoe. Eu errei, fui ingênuo. Pus tudo a perder.




  — Agora está tentando consertar. Está bem. Chega. Depois falaremos. Estou cansada e quero dormir.




  Roberto ainda tentou conversar, porém ela não quis ouvi-lo. Deu-lhe o calmante e, graças a isso, ele logo adormeceu. Contudo, ela, deitada de costas a seu lado, sentia dentro do peito um desânimo e um vazio que, embora tentasse afastar, não iam embora e a impediam de relaxar e dormir.




  
Capítulo 2





  Roberto passou os olhos pelo jornal, desanimado. Estava difícil. Ele não tinha profissão definida. Sempre trabalhara por conta própria. Não cursara nenhuma faculdade.




  — Está cheio de pessoas com diploma universitário que não conseguiram subir na vida. Vivem de um emprego que mal dá para se sustentar — costumava dizer para justificar-se de haver parado de estudar quando acabou o primeiro ciclo. — Mais vale quem conhece o mercado do que quem aprende na escola da vida.




  Entretanto, essa escola agora não estava sendo suficiente para conseguir-lhe um emprego em que ganhasse o que precisava para sustentar a família.




  O advogado ajudara-o, esforçara-se para controlar os credores, parcelando a dívida, tentando dividir o prejuízo. Mas pouco conseguiu. O juiz já havia determinado, e os compradores dos apartamentos não quiseram nenhum acordo diferente.




  Roberto teve mesmo de vender o depósito e ainda ficar com algumas prestações que teria de pagar pelo menos durante cinco anos.




  Ele reservou algum dinheiro para manter a família durante dois meses. Confiava em arranjar um emprego nesse período. Entretanto, já fazia três meses que estava sem trabalhar e, por mais economia que tivesse feito, essa reserva havia se acabado.




  Roberto sempre se orgulhara de dizer que Gabriela trabalhava porque gostava e que ele não precisava do dinheiro dela. Agora, no entanto, estavam vivendo com o salário dela, e ele se sentia humilhado por ter de pedir-lhe dinheiro até para comprar o jornal ou ir cortar o cabelo.




  Além disso, não estava conseguindo pagar as prestações do restante da dívida, e os credores estavam sempre cobrando, alguns até dizendo que ele os estava enrolando, já que morava em uma casa boa e poderia vendê-la.




  Roberto ficava agoniado. A casa era a única garantia de sua família. Se a vendesse, para onde iriam? O aluguel de uma casa, mesmo mais modesta do que a sua, era caro, e ele, desempregado, como poderia pagar?




  Resistia. Vender a casa, não. Pelo menos tinham onde morar sem pagar nada.




  Olhou novamente o jornal, revendo os anúncios na esperança de encontrar alguma coisa. As empresas queriam currículo e experiência de pelo menos dois anos na área, e ele não tinha nenhuma dessas duas coisas.




  Gabriela ajudou-o a montar um currículo que evidenciava sua experiência como gerente do depósito de construção. Graças a esse currículo, algumas empresas o chamaram para entrevistas. Entretanto, ao saberem que ele sempre fora proprietário e havia perdido tudo, não o escolhiam para a vaga. Desesperado, ele dizia à esposa:




  — Acho que não deve escrever que eu era o dono. Como é que vão confiar em alguém que abriu falência? Vão pensar que não entendo nada do ramo.




  Gabriela tentou reescrever o currículo, mas, para dizer que ele havia sido empregado, era preciso fornecer o nome das empresas nas quais ele havia trabalhado, e isso era impossível.




  Roberto pensou em ser vendedor. Ele se considerava com talento para vendas, uma vez que foi negociando que arranjou dinheiro para montar o depósito. Mas mesmo na área de vendas estava difícil. Não conseguia nada. Se ao menos ele tivesse dinheiro para montar qualquer coisa por conta própria!




  Gabriela tinha algumas economias. Já tinha gastado uma parte, mas recusava-se a gastar o resto. E se as crianças adoecessem? E se ele demorasse a encontrar um emprego? Não. Ela se sentia mais segura tendo algum dinheiro no Banco.




  Roberto não tinha coragem de pedir-lhe esse sacrifício, mesmo porque a importância era pequena e não daria para resolver seu problema. O que ele precisava mesmo era arranjar um emprego. Mas como?




  A campainha da porta soou e ele foi abrir. Era Georgina, que entrou dizendo:




  — Vim ver você. Fiquei preocupada. Ainda não arranjou nada?




  — Está difícil, mãe. Não sei mais o que fazer.




  — Se eu tivesse dinheiro, daria para você abrir outro negócio. Mas infelizmente seu pai me deixou quase sem nada. A pensão mal dá para comer. Se não fosse a ajuda de sua irmã, não teria como viver.




  — Eu sei, mãe. Vou dar um jeito, não se preocupe. Uma hora o emprego vai aparecer. Isso não pode ficar assim.




  — Ainda se seu cunhado não fosse tão sovina, eu podia falar com Gina. Mas ele é tão mão-fechada que ela sua para conseguir dinheiro dele.




  — Não vou incomodar a família. Eu arranjei esta encrenca e eu tenho que dar jeito.




  — Em todo caso, sei que Nando tem dinheiro guardado. Ganha bem, leva vida boa. Você podia ir falar com ele, ver se ele arranja um emprego para você na empresa em que ele trabalha.




  — Não vou, mãe. Ele é cheio de pose. Desde que casou com Gina, nunca se chegou do nosso lado. Tem amigos ricos, frequenta lugares de luxo. Não perde a chance de dizer que quem não fez faculdade é ignorante. Eu sempre senti que ele não gostava do meu ramo de atividade. É metido a intelectual. Prefiro morrer de fome a ir pedir alguma coisa a ele. E, por favor, nem comente com Gina a minha situação. Não quero dar asa àquele pedante.




  — Sua irmã já sabe de tudo. Sua falência saiu no jornal, todo mundo ficou sabendo. Depois, orgulho não enche barriga. Pobre não pode ser orgulhoso. Quem precisa tem que ser humilde.




  — Pois eu não sou. Posso pedir ajuda para qualquer um, menos para Nando. Depois, não fique dizendo que minha empresa faliu. Não gosto disso.




  — Mas não foi o que aconteceu? Você tentou uma concordata, mas não conseguiu.




  — Eu sei. Mas não precisa ficar repetindo isso. Está trovejando e eu vou recolher a roupa do varal.




  — Que horror! Você precisa fazer isso? É serviço de mulher!




  — Preciso e vou, senão vai molhar tudo. Já está seca.




  Ele saiu rápido apanhando uma cesta e recolheu a roupa. Georgina olhava-o contrariada. Os primeiros pingos de chuva já estavam caindo quando ele entrou colocando o cesto sobre a mesa da cozinha.




  Georgina tinha lágrimas nos olhos quando disse:




  — Meu filho! Que humilhação. Esse serviço deveria ser feito pela sua mulher.




  Ele se irritou.




  — Gabriela está trabalhando. Estamos vivendo do dinheiro dela, se quer saber. Se ela não estivesse trabalhando, não teríamos o que comer.




  — Aquela Nicete antipática, assim que o dinheiro acabou, foi embora.




  — Ela não foi embora, mãe. Nós não podemos pagar seu salário, então ela arranjou algumas casas para fazer faxina e garantir seu sustento. Quando está, faz o serviço como sempre.




  — Quer dizer que ela dorme aqui sem pagar nada? Está se aproveitando de você!




  — Você está sendo maldosa. Ela chega cansada e ajuda Gabriela a fazer todo o serviço da casa.




  — Aposto que Gabriela gostaria que você fizesse tudo.




  — Eu estou aqui enquanto elas trabalham. Não sei fazer nada em casa, mas se soubesse faria. Não tem nada de mais. É que não tenho jeito para essas coisas. Nunca aprendi.




  Georgina olhou penalizada para o filho.




  — Não encontrou nada no jornal?




  — Separei algumas coisas. Vamos ver — mentiu ele, na esperança de que ela se contentasse e fosse embora.




  — Vou conversar com alguns conhecidos para ver se arranjo alguma coisa.




  — Mãe, preferia que não fizesse isso. Deixe comigo. Eu sou autossuficiente, posso cuidar de tudo.




  Ela deu de ombros, foi até a janela. A chuva forte caía do lado de fora, lavando a calçada.




  — Preciso esperar a chuva passar.




  Ele se resignou e perguntou:




  — Vou fazer um café, você quer?




  — Até isso você faz, agora?




  Ele fingiu que não ouviu. Colocou a água na chaleira, apanhou o bule, colocou o pó no coador, apanhou as xícaras, o açúcar, colocando tudo sobre a mesa. Sentia vontade de gritar, de obrigá-la a sair mesmo na chuva. Por que ela tinha de ser assim tão irritante?




  Controlou-se. Afinal, ela não tinha culpa por ele haver perdido tudo e estar naquela situação. Era sua mãe, devia-lhe respeito e obediência.




  Coou o café, serviu, tomaram em silêncio. Quando a chuva passou e ela se foi, ele se deixou cair em uma cadeira, mergulhando a cabeça entre as mãos. As lágrimas desceram sobre o rosto e ele as deixou correr livremente. Sentia-se arrasado. Por que a vida fizera aquilo com ele? Por quê?




  Sempre fora honesto, cumpridor de seus deveres, trabalhador. Respeitara todas as regras da sociedade, nunca fizera mal a ninguém. Pelo contrário, sempre que podia ajudava as pessoas. Por que Deus o estaria castigando? E se ele não conseguisse emprego? O que faria da vida? Odiava viver à custa da mulher. Era a humilhação máxima.




  Enxugou os olhos. A chuva passara. Eram quase cinco horas, e ele precisava buscar as crianças. Fazia isso quando Nicete saía para trabalhar. Foi ao banheiro e olhou-se no espelho. Seus olhos estavam vermelhos. Não podia sair assim. Procurou um colírio, pingou-o nos olhos, lavou o rosto, passou até um pouco de pó de arroz de Gabriela para encobrir o vermelho das pálpebras. Penteou os cabelos e saiu.




  Quando ele voltou com os filhos, Nicete já estava na cozinha.




  — Ainda bem que o senhor recolheu a roupa. Eu estava na casa da dona Zilda pensando nesse varal cheio de roupas. Fiquei com medo de que o senhor esquecesse.




  Enquanto ela providenciava o jantar, Roberto entretinha os filhos. Eram quase sete horas quando Gabriela chegou. Olhou o rosto do marido e notou logo que ele havia chorado. Ele fingia estar bem, brincava com as crianças. Contudo, podia enganar qualquer um, menos ela.




  Se ao menos ele melhorasse o humor! Ela chegava cansada, mas não se importava de cuidar do bem-estar da família. O que a incomodava era o ar de vítima do marido.




  Ela fazia o que podia, e sentia-se bem por poder colaborar nessa situação difícil. Mas ele sempre estava com um ar de insatisfação.




  Claro que ela entendia que ele não podia estar feliz com uma situação daquelas. Entretanto, de que adiantaria ele agravar mais as coisas fazendo cara de vítima? Isso a irritava muito. Nunca imaginara que o marido fosse tão frágil. Ele sempre se mostrara autossuficiente, trabalhando no próprio negócio, tomando decisões, parecendo saber sempre o que fazer. Por que mudara tanto?




  Ser enganado por um malandro pode acontecer a qualquer um, mas entrar na depressão, ficar remoendo o caso, só agravava o problema. Ela até pensava que ele não conseguia emprego por causa disso.




  Uma colega dissera-lhe que, quando a pessoa está com energia ruim, tudo dá errado. A energia de Roberto estava horrorosa. Ela sentia isso. Não tinha vontade de ficar perto dele. Quando ele se aproximava, chegava até a sentir certa aversão. Por quê? Ela se casara por amor. Achava que amava o marido. Então, o que estava acontecendo com ela? O fato de Roberto estar atravessando uma fase ruim não a incomodava. Ele era moço, saudável, tinha a vida toda pela frente. Tendo construído um negócio próprio uma vez, poderia fazer isso de novo. Era só não entrar na lamentação.




  Mas a cara dele era de tristeza. Ficava constrangido quando ela lhe dava dinheiro. Por que ela podia aceitar dinheiro dele quando ele tinha e ele não podia aceitar o dela, agora que ele precisava?




  Mulher prática, Gabriela não podia compreender por que Roberto fazia tanto drama. O clima em casa era pesado, ele estava sempre aborrecido, calado. Quando falava, era sempre para se queixar. Ela estava ficando cansada daquela situação. Afinal, pensava, ninguém é de ferro. Trabalhava, trabalhava, e em casa não tinha nenhuma alegria? Até quando suportaria?




  Fingiu não perceber e tratou de fazer o jantar enquanto Nicete cuidava da roupa. O cesto de passar estava lotado.




  Serviu a comida, lavou a louça, viu a lição de Guilherme. Tomou banho, mandou as crianças dormirem. Nicete continuava passando roupa.




  — Você deve estar cansada. Passe as que vamos precisar e deixe o resto para outro dia.




  — Não, senhora. Amanhã aparece mais e eu nunca vou acabar. Não vou conseguir dormir pensando neste cesto cheio.




  — Faça como quiser. Eu vou dormir.




  — Se eu deixar o rádio ligado baixinho, não vai incomodar? A música me distrai, nem sinto o tempo passar.




  — Não. Para falar a verdade, eu também gostaria de deitar e ficar ouvindo música. Mas Roberto anda com o sono difícil. Se eu deixar o rádio ligado, ele não vai conseguir dormir.




  — O seu Roberto anda muito nervoso. Hoje quando eu cheguei ele estava com uma cara… Para mim foi conversa da dona Georgina. Quando eu virei a esquina, vi que ela estava saindo daqui.




  — Tem certeza de que era ela mesma?




  — Tenho.




  Gabriela suspirou. Então era isso. Ela com certeza fizera Roberto sentir-se mais atormentado do que o costume. Se ao menos ela os deixasse em paz!




  — Infelizmente, não posso fazer nada. Não quero me meter no relacionamento deles. Evito o quanto posso envolver-me com ela.




  — Eu garanto que ela tirou o seu Roberto do sério. Ele já anda tão triste com a situação…




  — Tristeza não resolve. O que ele precisa é tomar uma atitude mais séria.




  — Ele tem se esforçado, dona Gabriela. É que a situação anda difícil. Cada dia que passa tem mais gente desempregada.




  — Ainda bem que você é minha amiga e tem me ajudado. Estou anotando o que devo para você, e assim que as coisas melhorarem pagarei tudo. Não sei o que faria sem seu apoio.




  — Eu me sinto bem aqui. Enquanto me quiser, ficarei.




  — Por mim você fica o resto da vida.




  — Se não fosse o dinheiro que preciso mandar para minha mãe todo mês, eu nem ia trabalhar fora. Não gosto de ver a senhora chegar cansada e ainda ter que trabalhar tanto em casa.




  — Você é uma moça tão prestimosa, tão boa. De repente aparece alguém e você acaba casando, deixando-nos.




  — Isso não vai acontecer, não. Já dei muita cabeçada na vida. Gosto de namorar, arranjo distração, mas nunca mais quero morar com homem nenhum. Chega o que já passei. Comi o pão que o diabo amassou.




  Gabriela sorriu. Nicete era objetiva e direta. Não se deixava levar por ninguém. Era uma mulher forte, prática, sabia o que queria.




  — Você pode se apaixonar de novo!




  — Apaixonar até que é bom! Não tenho nada contra, não. Mas morar junto não é. No amor eu quero a melhor parte, que é o namoro, quando tudo é bonito, gostoso. Juntou as camas, pronto: começa a confusão. Já tenho quarenta anos, sou solteira, livre. Enquanto o namoro está bom, eu fico; quando começa a azedar, eu puxo o carro.




  — Se você fosse casada, se tivesse filhos, não faria isso.




  — Faria, sim. Filho meu, se fosse pequeno, levaria comigo; se fosse crescido; ia ter que escolher de que lado ia ficar. Não tem papel no mundo que me faça ficar amarrada a uma pessoa que está me incomodando.




  — Você é corajosa.




  — Sou. Enfrento o que vier na vida. Tenho disposição. Quando larguei do Albino e vim trabalhar aqui, eu estava um lixo. Magra, acabada, cansada, desiludida, de tantas que ele me fez. Eu jurei que nunca mais homem nenhum iria fazer isso comigo de novo. E não faz mesmo. Eu amava muito o Gilberto, moreno, bonitão, dançava que era um gosto. Quando eu ia com ele no salão, as outras ficavam com olho comprido que a senhora tinha que ver. Mas, quando percebi que ele estava me fazendo de boba com a Marli, dei a volta por cima. Despachei o Gilberto na hora.




  — Mas você não gostava mais dele?




  — Eu amava muito. No começo sofri como um cão. A Ofélia me disse que eu era boba, que ia deixar ele livre para ficar com a Marli. Que eu deveria segurar ele de qualquer jeito. Mas eu não ouvi mesmo. Fiz o que eu queria. Mas aí aconteceu uma coisa engraçada. Ele, que já andava cheio de dedos comigo, arranjando desculpas para não sair, mudou. Nunca mais quis ver a Marli. Ficou atrás de mim, não dava sossego, olha, até me incomodou.




  — Então você o perdoou.




  — Que nada! Quando aconteceu isso, enjoei dele. A paixão acabou. Ele não se conforma até hoje. Quando passo com o Mário, ele fica olhando, com aquele olho comprido… Eu faço de conta que nem percebo. O Mário sabe que nós já namoramos e fica nervoso quando vê ele.




  Gabriela riu.




  — Todas as mulheres deveriam aprender com você. Você gosta mesmo de Mário? Não está com ele só para fazer ciúme a Gilberto?




  — Não. Eu gosto mesmo do Mário. Ele me compreende e sabe namorar como ninguém. Enquanto estiver bom, eu fico com ele.




  Gabriela olhou para Nicete, dizendo:




  — Você me fez relaxar com suas histórias. Eu estava muito tensa. Obrigada.




  — Eu notei. Sabe, dona Gabriela, não leve a vida tão a sério. Tudo passa neste mundo. Logo seu Roberto arranja trabalho, fica mais alegre, tudo melhora. O segredo da felicidade é escolher a comédia e largar o drama. Se a senhora soubesse como eu tenho vontade de rir quando vejo a dona Georgina disfarçando e xeretando nas gavetas para descobrir alguma coisa errada! É duro segurar. Ela fica com uma cara tão engraçada!




  — Tem hora que eu sinto vontade de pô-la daqui para fora. Mas respeito por causa de Roberto.




  — Experimente olhar para ela e ver como é engraçada! Garanto que a raiva vai embora. Agora, o duro é segurar o riso.




  Gabriela sacudiu a cabeça dizendo:




  — Nicete, você não existe! Achar dona Georgina engraçada quando ela é irritante, só você mesmo.




  — Experimente fazer isso, dona Gabriela. De que adianta se irritar se não pode fazer nada, se tem que viver perto dela por causa do seu Roberto? Poupe-se, dona Gabriela. Cuide da sua saúde, da sua paz. Faça dela uma piada e verá que a implicância desaparece. Agora, eu até gosto quando ela chega, só para ter o gostinho de ver a cara que ela faz quando não consegue achar nada errado.




  — Gostaria de ser como você. Vive de bem com a vida.




  — A vida é boa mesmo, mas tem muitos lados para se ver. Depende de que lado você se põe. Eu repito: prefiro a comédia do que o drama, e isso sempre me ajudou. Até no cinema, na televisão, no rádio, eu prefiro o que é engraçado, alegre e me dá disposição.




  — Você gosta de história de amor, que eu sei.




  — Gosto muito. Mas às vezes me irrita quando a mocinha é bobona, sofre sem reagir. Não gosto de gente fraca.




  — Eu também não. Às vezes você se engana com as pessoas. Pensa que elas são fortes e se decepciona quando elas mostram que são fracas.




  — Ninguém é fraco, dona Gabriela. Todo mundo tem força, só que amolece, quer tudo fácil, espera que os outros façam as coisas para eles e acabam esquecendo que têm. Mas a força continua lá. Quando a vida provoca, quando cria uma situação dura, uma doença, um acidente grave, a pessoa encontra ela rapidinho. Lembra da Cleide? Ela vivia se queixando, sempre pendurada no marido, dizia que era doente, fraca, que não podia fazer nada dentro de casa. O coitado chegava cansado do trabalho, ainda tinha que fazer a janta. Quando desabou aquele armário em cima do filho dela e o menino ficou preso embaixo, ela estava sozinha. Quando os vizinhos chegaram, ela já tinha tirado o menino. Ninguém sabe onde ela arranjou força para levantar um armário tão pesado. Olha que depois precisaram de dois homens para colocar ele no lugar.




  — Sempre me perguntei como uma mulher tão fraca tinha conseguido fazer aquilo!




  — É que de tanto se fazer de fraca a pessoa acaba acreditando que é mesmo. Mas é só uma ilusão. A força está lá. É só puxar para fora que ela vem. É por essa razão que eu não gosto de gente que se faz de fraca. É tudo mentira, só para você fazer as coisas que elas querem. Quando você não entra na ilusão delas, ficam contra você. Aí, tome cuidado: mesmo com toda a fraqueza, elas mordem para valer.




  — Você está certa. É isso mesmo.




  — Eu tenho meu modo de ver e nunca me arrependi. Levo a vida como eu gosto.




  Gabriela sorriu e sacudiu a cabeça concordando.




  — Vou dormir. Boa noite.




  — Boa noite, dona Gabriela.




  Quando ela entrou no quarto, percebeu que, apesar de estar com os olhos fechados, Roberto não estava dormindo. Lavou-se, vestiu a camisola e deitou-se.




  Ele tentou abraçá-la, ela virou de lado, fingindo não perceber. Estava cansada e indisposta. Não queria ouvir mais nenhuma queixa. Ele passou o braço em volta dela, dizendo:




  — Você está muito cansada?




  — Estou. Amanhã terei que levantar muito cedo e adiantar algumas coisas antes de sair.




  Ele suspirou angustiado.




  — Tenho a impressão de que está me evitando. Reconheço que não estou sendo boa companhia. Tenho andado angustiado.




  Ela suspirou resignada.




  — É impressão sua.




  — Não é, não. Você está me evitando. Às vezes penso que está com raiva de mim, olha-me de um jeito…




  — Você está enganado.




  — Sei que errei, fui ingênuo, me deixei levar por aquele safado. Mas, que diabo, não foi de propósito. Não arranjei emprego ainda. Está difícil porque não tenho profissão definida, mas estou tentando de todas as formas.




  — Sei disso. Não o estou culpando de nada.




  — Você não fala, mas eu percebo que no fundo você está me culpando. Isso me derruba.




  Gabriela tentou controlar-se. Era quase uma da madrugada. Ela teria de se levantar às seis. Precisava dormir pelo menos algumas horas para ter disposição. Ter boa aparência, ser agradável, fazia parte de suas funções como secretária. Quis contemporizar:




  — Você está nervoso e imaginando coisas. Vamos dormir, é tarde.




  — Nunca pensei que você fosse agir assim. Enquanto eu tinha dinheiro, você me tratava com atenção e carinho. Agora que estou por baixo, precisando do seu apoio, você mal fala comigo. O que foi, deixou de gostar de mim?




  Foi a gota d’água. Gabriela sentou-se na cama, acendeu a luz do abajur e encarou o marido, dizendo com raiva:




  — Estou querendo evitar uma discussão, mas já que insiste é bom saber. Não é a falta de dinheiro que me incomoda. O que me irrita mesmo é ver você se queixando o tempo todo, como se fosse um homem deficiente, incapaz. Por mais que eu tente ajudar, você está sempre com essa cara de vítima, como se o mundo fosse uma tragédia e você não pudesse fazer nada para sair dela.




  Apanhado de surpresa, Roberto enrubesceu.




  — Não posso estar feliz atravessando uma crise destas.




  — Se não pode sentir-se feliz, pelo menos finja, porque eu, as crianças e até Nicete temos o direito de viver em um lugar agradável. Onde está sua força? Onde está o homem que abriu caminho na vida, fez seu próprio negócio, construiu duas casas?




  — Como queria que eu ficasse depois do que aconteceu?




  — Queria que mostrasse sua capacidade não ficando com essa cara compungida, implorando nossa piedade, para ganhar nossa estima, tentando apagar a própria sensação de culpa. Seu orgulho é tanto que não pode admitir sinceramente que caiu no conto do vigário, como qualquer pessoa?




  — Você está me arrasando.




  — Não. Eu estou falando a verdade. Ela dói, mas é bom que perceba o quanto está se rebaixando com essa atitude. O que passou já foi. Agora, é tentar começar de novo, batalhar com coragem. Mas você não esquece o que aconteceu. Fica pensando nisso a todo momento, lastimando-se, afundando-se na depressão. Como arranjar trabalho desse jeito? Quem vai confiar em sua competência quando nem você acredita nela?




  — Você está sendo cruel.




  — Foi você quem provocou. Eu não queria dizer nada.




  — Bem se vê que eu tinha razão. Você está com raiva mesmo.




  — Estou. Você está agravando a situação.




  — Está decepcionada comigo. Não sou o que você esperava.




  — Se quer continuar falando dessa forma, vamos parar por aqui. Vamos dormir. Tenho que levantar às seis.




  — Não precisa me lembrar que agora você sai cedo e eu fico em casa, podendo dormir até mais tarde.




  Gabriela franziu o cenho irritada.




  — Sabe de uma coisa? Não dá para conversar com você. Vou dormir no sofá, no quarto das crianças.




  Apanhou o travesseiro, algumas cobertas no armário e saiu determinada. Roberto teve um ímpeto de ir atrás dela, mas desistiu. Não queria fazer uma cena e acordar as crianças. Apagou o abajur e tentou dormir. Sua cabeça doía e ele sentia-se oprimido. Por que acontecera aquilo com ele, por quê?




  As lágrimas desceram pelo seu rosto e ele as deixou correr livremente. Não percebeu que alguns vultos escuros se aproximaram dele, envolvendo-o. Sentiu aumentar sua angústia enquanto pensamentos tristes o acometiam:




  “Ela não me ama! Nunca me amou. Vivi enganado todos estes anos! Se ela me quisesse, agiria diferente agora que eu estou no chão. Nunca pensei que a mulher que eu amo, a mãe dos meus filhos, a quem sempre fui sincero e respeitei, me tratasse desse jeito. Minha mãe tem razão. Ela é uma mulher muito independente. Vai ver até que está gostando de outro! Sei lá, naquele escritório, com tantos homens de dinheiro, podendo darem-se ao luxo de serem amáveis o tempo todo. Vai ver até que ela mudou porque já arranjou outro!”




  A esse pensamento, Roberto trincou os dentes com raiva. Por que a deixara trabalhar fora? Se a tivesse obrigado a deixar o emprego quando se casaram, ela estaria dentro de casa, como deve ser uma esposa.




  Ele estava tão envolvido pelas energias escuras que o circundavam que nem considerou que, se ela não estivesse empregada, eles estariam passando fome. Ele só tinha olhos para seu ciúme, sua revolta, sua dor.




  Ficou revirando na cama sem conseguir dormir. Ouviu quando Gabriela se levantou, foi para a cozinha preparar o café e pôr tudo na mesa da copa, como fazia todas as manhãs antes de sair para o trabalho. Não teve coragem de se levantar. Deixou-se ficar, imerso em seu desespero, sem vontade de fazer nada.




  Ouviu quando ela saiu e só então se levantou. As crianças ainda dormiam. Ele se lavou e foi para a cozinha. Nicete estava na lavanderia colocando roupa na máquina de lavar.




  Encheu de café a xícara e sentou-se. Estava sem fome. Sua vida estava acabada. Mesmo que ele arranjasse um emprego, como esquecer a atitude de Gabriela? Ela não compreendia sua dor. Como ele poderia sorrir, ficar alegre, na situação em que se encontrava?




  “É na hora da necessidade que se conhecem as pessoas”, pensou ele. “Se ela me amasse, não me negaria conforto nesta hora.”




  Nicete entrou na cozinha, olhou para o rosto abatido de Roberto. Gabriela dormira no quarto das crianças, por certo eles tinham brigado. Fingiu não notar nada. Não gostava de se meter na vida de ninguém.




  Roberto, vendo-a entrar, pensou:




  “Gabriela e Nicete se dão muito bem. Elas conversam como amigas. Se Gabriela estiver me traindo, Nicete deve saber. Pode ser até que a ajude a encobrir. As mulheres se entendem nessas coisas.”




  Lançou um olhar desconfiado para Nicete, que lavava louça na pia.




  — Você não vai trabalhar fora hoje?




  — Só à tarde. Vou passar roupas na casa da dona Veridiana. Vou adiantar o serviço aqui, fazer almoço, deixar tudo arrumado, levar as crianças para a escola. Só não posso ir buscar. O senhor pode ir?




  — Sim, pode deixar.




  — Quero deixar tudo arrumado, assim dona Gabriela não vai precisar fazer nada quando chegar.




  — Ela anda muito irritada ultimamente.




  — Isso passa. Todos temos esses altos e baixos.




  — Ela está muito mudada, você não acha?




  — Não, senhor. Está como sempre foi. Só um pouco cansada. Quero dar um jeito de fazer ela descansar mais.




  — Ela não aceita nossa situação.




  — Dona Gabriela é uma mulher muito corajosa. Está fazendo o que pode para ajudar.




  — Vocês se entendem muito bem, não é? São muito amigas.




  — Sim, senhor. Gosto muito de trabalhar aqui.




  — Ela fala com você sobre o que acontece no escritório?




  — Não, senhor. Por que me pergunta isso?




  — É que eu pensei que ela pudesse contar como são as coisas lá. Afinal, vocês conversam tanto…




  Nicete olhou séria para ele. Por que estaria lhe fazendo aquelas perguntas? O que estava querendo saber?




  — Dona Gabriela não me faz de sua confidente, se quer saber. Eu é que às vezes conto meus problemas para ela.




  — Seria natural que ela contasse os dela para você.




  — Mas ela não conta, não.




  Ele não disse mais nada. O tom de Nicete não o animava a prosseguir. Se ela soubesse de algo, ele iria precisar de toda a astúcia para descobrir. Ela era esperta e parecia disposta a não contar nada.




  — Vou comprar o jornal.




  — Eu trouxe quando fui comprar o pão. Está na mesa da sala. 




  Roberto foi apanhá-lo. Tinha de arranjar alguma coisa para fazer. Não podia ficar de braços cruzados enquanto sua vida conjugal estava sendo arrasada. Depois, tinha dignidade. Não podia continuar vivendo à custa da mulher. Fora por causa disso que ela perdera o respeito e lhe dissera todas aquelas coisas. Tinha de mostrar a ela que ele era competente para sustentar a família e não precisava mendigar o dinheiro dela. Depois da cena da noite anterior, ele não iria mais aceitar um centavo dela. Teria de dar um jeito, fazer qualquer coisa para conseguir pelo menos algum dinheiro para suas despesas e não precisar lhe pedir nada.




  Até então estivera procurando um emprego que lhe desse condições de manter a família no mesmo padrão a que se habituara. Mas, naquela circunstância, aceitaria qualquer coisa, contanto que não precisasse pedir mais dinheiro à esposa.




  Tinha seu orgulho e não abria mão dele. Decidido, abriu o jornal e começou a ler todos os anúncios, sem distinção. Anotou alguns que lhe pareceram melhores.




  Procurou Nicete:




  — Vou sair agora.




  — O senhor vem para o almoço?




  — Acho que não.




  — Mas vai buscar as crianças na escola.




  — Vou. Pode deixar.




  Ele saiu e colocou a mão no bolso. Tinha apenas alguns trocados. Mordeu os lábios com raiva. Tinha de dar pelo menos para a condução. Era uma vergonha. Ele que sempre fora honesto, trabalhador, esforçado, ficar reduzido àquela miséria.




  A vida era perversa, injusta. Enquanto ele, que sempre fora esforçado, correto, estava passando necessidade, Neumes, o ladrão, com certeza estava levando uma vida boa. A polícia não valia nada, uma vez que não tomara nenhuma providência para encontrá-lo. Cada vez que ia à delegacia, ouvia sempre a mesma coisa: eles estavam procurando, mas o engenheiro havia desaparecido. Suspeitavam até que ele havia saído do Brasil.




  Roberto passou a mão pelos cabelos como para afastar os pensamentos desagradáveis. Por que a vida o tinha castigado tanto? Nem a mulher o respeitava mais.




  Claro, ele estava por baixo. Ela tinha de sustentá-lo. Como Gabriela iria amá-lo vendo-o como incompetente, incapaz de manter a família? O amor vem com a admiração, pensava ele. As mulheres só amam o homem que podem admirar. E ele estava a zero. Até na cama ele havia fracassado na última semana. Isso nunca lhe acontecera. Fora a humilhação máxima.




  Quanto mais Gabriela tentava justificar dizendo que ele estava muito tenso, preocupado e que nessas circunstâncias era normal acontecer, mais ele se sentia arrasado.




  Ela estava diferente. Talvez não o amasse mais. E se estivesse apaixonada por outro? No escritório em que ela trabalhava havia muitos executivos, elegantes, de bem com a vida, com belo carro, boas roupas, podendo oferecer a ela uma vida melhor.




  Ela fizera bastantes horas extras naquele mês. Ganhara bom dinheiro, inclusive um prêmio, com o qual pagara a escola das crianças. Teria feito horas extras mesmo ou teria saído com alguém?




  Ela sempre fora uma mulher séria, mas agora, na situação em que se encontravam, bem poderia ser tentada. Apesar de tudo, andava bem arrumada, perfumada, vestia-se bem. O dinheiro do trabalho daria para tudo?




  Enquanto esperava no saguão de uma fábrica, Roberto não conseguia desviar o pensamento de Gabriela. Havia preenchido uma ficha e quando foi chamado informaram-lhe que o único cargo que seria possível para ele era o de faxineiro. Roberto achava que tinha capacidade para fazer algo melhor, mas engoliu o orgulho e prontificou-se a aceitar. Mas disseram-lhe que sua ficha ficaria à espera de uma vaga no setor, porque naquele momento o cargo já estava preenchido.




  Desanimado, ele saiu e foi aos outros endereços, mas era sempre a mesma coisa. Mesmo aceitando qualquer serviço, ele não conseguiu nada. Estava esperando a vez de ser atendido pelo gerente em um depósito de construção. Ele conhecia o ramo, estava esperançoso. Consultou o relógio e percebeu que não podia esperar mais. Tinha de buscar as crianças na escola.




  Olhou o número de pessoas que aguardavam e resolveu ir embora. Não ia dar para esperar. Tanta gente para uma vaga. Com a sorte que ele estava, não iria dar certo mesmo.




  Saiu dali e foi para o ponto de ônibus. Não iria contar a ninguém que nem para faxineiro conseguira emprego. Ele, que fora dono do próprio negócio! Se Gabriela soubesse, seria vergonhoso. Sentia o estômago enjoado e a cabeça doía fortemente.




  De repente, sentiu-se tonto e segurou-se no poste para não cair. Lembrou-se de que não havia almoçado. O dinheiro não dava nem para um sanduíche. Respirou fundo. Tinha de pegar as crianças. Felizmente, o ônibus chegou logo e ele subiu, deixando-se cair em um banco tentando conter o mal-estar.




  Subitamente teve sua atenção voltada para um carro de luxo que passava. Dentro havia um casal, e Roberto reconheceu Gabriela. Seu coração descompassou e ele sentiu sua vista nublar. O carro parou no farol, o ônibus também, e ele imediatamente desceu, tentando aproximar-se do carro. Queria surpreender os traidores. Mas antes que ele conseguisse seu intento, o farol abriu e o carro seguiu adiante.




  — Parem, eu estou vendo vocês! Parem! — gritou ele.




  Sem poder conter a emoção, sentiu tudo girar à sua volta e perdeu os sentidos, ficando estirado no asfalto.




  Confusão, buzinas, logo Roberto foi cercado por curiosos que queriam descobrir o que estava acontecendo com ele. Finalmente apareceu um policial que, ajudado por algumas pessoas, colocou-o na calçada.




  — Melhor chamar uma ambulância — sugeriu um homem. — Ele está pálido, parece morto.




  — Vai ver que está bêbado — disse uma mulher.




  — Não. Bêbado não está. Não cheira a álcool — disse outra.




  Um homem apareceu com um copo de água, dizendo ao policial:




  — Vamos ver se ele consegue beber.




  Alguém levantou a cabeça dele enquanto outra pessoa aproximava o copo de seus lábios. Chegou um moço que imediatamente tomou o pulso de Roberto e disse ao policial:




  — Sou médico. Abram espaço, ele precisa de ar. Está desmaiado.




  Enquanto falava, foi tirando a gravata e abrindo o colarinho da camisa. Imediatamente as pessoas abriram o círculo, olhando para o moço com respeito. Ele friccionou os pulsos de Roberto, fez com que se sentasse, pediu para um dos presentes segurar suas costas. Alguém trouxe uma cadeira e conseguiram fazê-lo sentar. De repente, ele respirou fundo e abriu os olhos, olhando assustado para as pessoas à sua volta.




  — Respire fundo — disse o médico.




  — Estou tonto, enjoado.




  — Vai passar. Baixe a cabeça assim.




  Aos poucos, Roberto foi se recuperando. Ficou envergonhado.




  — Sente-se melhor? — indagou o médico.




  — Sim. Obrigado. Preciso ir pegar meus filhos na escola. Acho que não vai dar tempo.




  Tentou levantar-se, mas não conseguiu manter-se em pé.




  — Não pode sair desse jeito.




  — Tenho que ir.




  — Onde é essa escola? — indagou uma mulher.




  Roberto informou o endereço. Ficava distante.




  — Minha mulher está trabalhando e é minha vez de pegar as crianças. Tenho que ir de qualquer jeito.




  — Eu vou por aqueles lados, posso deixá-lo na escola. Sei onde é — disse o médico. — Vamos. Meu carro está no estacionamento em frente.




  — Obrigado, doutor — disse Roberto. — Não sei como agradecê-lo.




  Sentado no carro ao lado do médico, ele não se conteve:




  — O senhor está me prestando um grande favor.




  Ele sorriu.




  — Não custa nada. Vou para lá mesmo.




  — Estou com vergonha. Foi a primeira vez que desmaiei.




  — Não se envergonhe. Acontece a qualquer um.




  — Quando vi minha mulher naquele carro, ao lado de outro homem, não suportei — disse, fechando os punhos e tentando segurar as lágrimas.




  — Às vezes a gente se engana. Tem certeza de que era ela?




  — Estava com um vestido novo, mas eu sei que era ela. Desde que perdi tudo, ela ficou diferente. O que eu temia aconteceu. Ela arranjou outro.




  — O ciúme é mau conselheiro. Não se deixe levar por ele.




  — Como não ter ciúme? Gabriela é linda, exuberante, sensual. Eu estou desempregado, sem dinheiro.




  — Vai ver que está sem comer.




  — Sim, estou. Mas não podia pedir dinheiro para ela. Chega de humilhação.




  O médico deu ligeira olhada para Roberto e tornou:




  — Ela não aceitou seu dinheiro desde que se casaram?




  — Isso é diferente. O papel do homem é esse.




  — A responsabilidade da família é dos dois. Quando um precisa, o outro ajuda. Não é nenhuma humilhação aceitar o dinheiro de sua mulher.




  — Não depois do que eu vi hoje. Se não fosse pelos meus filhos, eu nem voltava para casa.




  — Você não está bem. É provável que tenha se enganado. Não era sua esposa que estava naquele carro, mas uma mulher parecida com ela.




  — Era ela. Eu vi. Depois, ela tem feito muita hora extra, voltado para casa mais tarde, tem trazido mais dinheiro.




  — Está se esforçando para ajudar a família. Estão casados há quanto tempo?




  — Oito anos.




  — É bastante tempo. Ela alguma vez lhe deu motivo para desconfiar do seu procedimento?




  — Até agora, não. Mas naquele tempo as coisas eram diferentes. Eu tinha um negócio próprio, dinheiro para tudo. Insistia para que ela não trabalhasse mais. Eu não queria que ela trabalhasse fora. Mas ela não concordou.




  — Ela gosta de sentir-se independente, ter seu próprio dinheiro.




  — Era isso que ela dizia. Mas agora ela mudou, tem estado diferente, impaciente, não me olha mais como antes. Às vezes tenho a impressão de que ela está me evitando.




  — Vocês estão atravessando uma situação ruim. Ela pode estar cansada, preocupada.




  — E eu, será que ela não pensa em como eu estou me sentindo? Nunca precisei pedir dinheiro a ninguém, e agora estou sendo sustentado por uma mulher.




  — Essa é uma fase passageira. Logo encontrará emprego, tudo voltará a ser como antes.




  — Depois do que vi hoje?




  — Não se precipite. Não tome nenhuma decisão no estado de depressão em que se encontra.




  — Não sei se poderei suportar.




  — Você pode estar cometendo uma grande injustiça. Não agrave uma situação que já está difícil.




  — Acha que devo passar por cima de uma traição? O que julga que eu sou?




  — Você nem sabe ao certo se era ela quem estava naquele carro. E depois, o que você viu? Os dois sentados, cada um no seu lugar. Entrar em um carro com um homem não significa que uma mulher seja sua amante. Esfrie a cabeça e não faça nada sem confirmar sua versão. A escola deve ser por aqui.




  — É naquela casa amarela. Puxa, chegamos cedo. As crianças ainda não saíram. Obrigado. Nem sei como agradecer.




  — Não precisa. Olhe, fique com meu cartão. Meu consultório é perto daqui. Você está precisando de cuidados. Vá até lá e vamos cuidar da sua saúde.




  — Não tenho me sentido bem mesmo. Não durmo à noite, tenho falta de ar, angústia. Quando arranjar emprego, irei.




  — Nada disso. Vá o quanto antes. Terei prazer em recebê-lo e não vou lhe cobrar nada. Sinto que é um homem de bem e gostaria de ajudá-lo. Não se acanhe. Precisa estar bem, com disposição, para conseguir arranjar trabalho. Com a energia que está, não vai conseguir. Precisa melhorar. Vá até lá amanhã à tarde e conversaremos.




  — Está bem, doutor. Irei. Nem sei como agradecer.




  — Não se incomode. Olhe, as crianças começaram a sair. Até amanhã.




  — Até amanhã.




  Roberto desceu do carro, fechou a porta e acenou um adeus. Depois olhou o cartão e leu: Doutor Aurélio Dutra, médico psiquiatra.




  Meneou a cabeça. Era bem o que ele estava precisando: um médico de loucos. Ele estava enlouquecendo. A rua ficava poucos quarteirões adiante e ele resolveu que iria mesmo no dia seguinte. As crianças estavam saindo e ele imediatamente foi ao encontro delas.




  
Capítulo 3





  Na tarde seguinte, Roberto foi procurar o consultório do doutor Aurélio. Ele não conseguira pregar olho a noite inteira. A cena do carro passando com Gabriela ao lado de outro homem não lhe saía da cabeça. Ela chegou em casa usando um vestido diferente do que ele vira no carro, mas era bem possível que ela houvesse trocado de roupa no escritório.




  Disfarçadamente ele perguntou se ela havia ido fazer algum serviço fora naquela tarde.




  — Não. Houve uma reunião de diretoria e não pude sair nem para tomar lanche. Foi um dia cheio.




  Ela está mentindo, pensou ele. Mas resolveu não comentar que a havia visto, preferindo investigar primeiro. O médico tinha razão: ele precisava obter mais provas. Tinha tempo de sobra para segui-la e confirmar suas suspeitas. Entretanto, o ciúme incomodou-o e ele não conseguiu tirar da lembrança aquele carro com ela dentro. Enquanto Gabriela dormia tranquila, ele se revirava na cama, angustiado, sofrendo, sentindo-se fracassado e sem estímulo para viver.




  Pela manhã, Nicete não se conteve:




  — Credo, seu Roberto, o senhor parece um defunto! Emagreceu, tem olheiras… Desse jeito vai arranjar uma doença.




  Ele olhou irritado para ela.




  — Como posso estar bem, com minha vida virando de cabeça para baixo? Esse seu palpite era desnecessário.




  — Desculpe. Não quis ofender. Mas o senhor precisa se alimentar melhor, tratar da saúde… Não falei por mal. As crianças precisam do senhor.




  — Está certo. Não fosse pelas crianças, eu já teria sumido.




  — Não diga isso. Se dona Gabriela ouvisse, ficaria muito triste.




  — Ela já saiu. Posso falar a verdade.




  — É melhor tomar seu café. Olha, eu trouxe aquele pão que o senhor gosta. Trate de comer bem e esfriar a cabeça. Logo tudo vai mudar, entrar nos eixos, o senhor vai ver. Tem café na térmica, e o leite da jarra ainda está bem quente. Hoje eu mesma vou buscar as crianças.




  — É bom mesmo. Tenho um compromisso no fim da tarde.




  Ele queria ir ao consultório depois do horário de consulta, para não atrapalhar o médico, que ia atendê-lo de graça.




  Quando chegou, a sala de espera estava vazia e Aurélio atendia ao último cliente. Roberto apresentou-se à recepcionista e pediu para falar com o médico.




  — É consulta?




  — Não sei. Ele me deu o cartão e pediu que eu viesse aqui hoje.




  — Sei. Tudo bem. Sente-se. Ele está atendendo.




  — Obrigado.




  Roberto sentou-se e passou os olhos pela sala mobiliada com gosto e luxo.




  — Qual é o preço da consulta?




  — Duzentos reais.




  Ele engoliu em seco. Nas circunstâncias em que se encontrava, parecia-lhe uma fortuna.




  — Tudo isso? — deixou escapar sem querer.




  — É que ele fica mais de uma hora trabalhando com o cliente. O doutor Aurélio é conceituado, um dos melhores em sua especialidade. É muito procurado.




  Roberto sentiu-se acanhado. Não devia ter ido. Levantou-se. O melhor era ir embora. Mas naquele instante a porta da sala do médico se abriu, e ele apareceu com uma senhora.




  — Até terça-feira, doutor — disse ela. — Obrigada por tudo.




  — Até — disse ele sorrindo. Vendo Roberto em pé, indeciso, dirigiu-se a ele, dizendo: — Olá! Como vai? Estava pensando em você. Vamos entrar.




  Envergonhado, Roberto entrou e o médico fechou a porta.




  — Ainda bem que veio. Sente-se. Vamos conversar.




  — Obrigado. Vim porque me pediu. Não vou me demorar. Não quero tomar seu tempo. Sei que é muito ocupado.




  Aurélio olhou para ele e não respondeu de imediato. Roberto estava constrangido.




  — Você não deseja melhorar? Não confia que eu possa ajudá-lo?




  — Não é isso! Pelo contrário. Sei que é muito bom profissional. Aliás, nota-se pela sua maneira segura de falar, pela sua postura. O que eu sinto é que não tenho como retribuir sua atenção. Já fez muito por mim ontem.




  — Você está constrangido só porque não tem dinheiro para pagar a consulta?




  — Bem, isso realmente me incomoda. Afinal o senhor é um profissional competente, estudou anos e merece ser pago pelo seu trabalho.




  Aurélio sorriu e considerou:




  — Como você é orgulhoso! Pensando assim, não conseguirá melhorar sua vida nunca.




  — Estou dizendo a verdade. Não é por orgulho, não.




  — Você pensa que ter dinheiro é sua maior qualidade e que sem ele não é nada?




  — Estou habituado a pagar minhas contas.




  — Não estou lhe cobrando nada.




  — O que de certo modo me deixa com a sensação de estar me aproveitando da sua boa vontade.




  — Engano seu. Julga-me ingênuo a ponto de ser usado pelas pessoas sem perceber?




  Roberto assustou-se:




  — Não… não quis dizer isso.




  — Pois foi o que me pareceu. Sou um estudioso da vida, dos nossos comportamentos. Descobri que somos nós que, com nossas atitudes, atraímos todos os acontecimentos e situações que vivenciamos. Que, enquanto continuarmos agarrados a elas, os fatos irão se repetindo. Descobrindo qual atitude está causando uma situação que não nos agrada, poderemos substituí-la por outra melhor e obter outros resultados. Quando o convidei a vir aqui, não foi por sentir pena de você, nem para tentar ajudá-lo a resolver seus problemas. Foi porque me interessei profissionalmente pelo seu caso. Encontrar a causa dos seus problemas é perceber o caminho para a ajuda de muitas pessoas e seguramente aumentar o meu conhecimento, ter sucesso em minha carreira.




  Roberto abriu a boca e tornou a fechá-la, sem encontrar palavras para responder. Aurélio prosseguiu:




  — O que desejo lhe propor é uma troca. Você tem o que eu preciso para desenvolver meus conhecimentos, e eu posso dar-lhe alguns esclarecimentos que poderão mudar sua vida se os utilizar. Já vê que em nosso caso ninguém está abusando de ninguém e os dois poderemos lucrar.




  — Sua maneira de pensar me surpreende.




  — Gosto de ser verdadeiro. Depois, você estava pensando que sua situação atual pode ter me impressionado e que eu desejava ser caridoso, ajudando-o.
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